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Mundial
E ’ ja uui faeto, o esta ­

do de guerra eutro o Bra­
sil e a Allcraanha. A neu­
tralidade foi revoga, e o 
nosso paiz ja é belligeran 
te.

A esquadra dos Esta 
dos Unidos aportou na 
Babia, ahi vae estabelecer 
a sua base de operações 
para melhor policiar os 
mares. Logo, o Brasil é 
parcial, embora essa de- 
terencia attinja o paiz a- 
migo.

Em toda guerra, prover 
e abastecer o amigo é ser 
solidário com elles sen­
tindo as suas aspirações e 
acceitando a sua causa 
para defendera. O nosso 
paiz 6 bastante rico, e po 
de muito lucrar com o 
actual m om ento mundial. 
Nada nos falta, e apenas 
precisam os de homens 
sinceros, adestrados no 
manejo das questões in 
ternacionaes, afim de pres 
tarem ¡a Patria serviços 
adm iraveis e patrióticos.

E ’ o povo brasileiro pa 
cifico e laborioso, mas é 
tambem um gigante 
quando provocado e as' 
sim nunca desm intirá o 
seu patrirnonio de glorias 
conquistado em todas as 
pelejas em prol das cau­
sas santas e bellas. O bra 
sileiro ó um soldado cari­
nhoso e nunca foi consi* 
derado barbaro, embora 
tenha luctado em epochas 
remotas cultivando uma 
escola de guerra centi- 
guada. Hoje, o nosso sol­
dado é bem disciplinado. 
O exercito é com posto de 
hom ens de valor.

O futuro nos julgará; 
pois em qualquer situa­
ção acceitamos a guerra* 
ou acataremos a Paz, 
uma vez que seja para 
honra do Brasil e gloria 
da civilização, o regimen  
da lei para o progresso da 
democracia e da justiça.

A illuzão dos eégos
-------------------- w

A travessando o alegre borborinho  
De povo pelas ruas da cidade.
Lá vai o cégo, tremulo e velhinho,
A mão secca estendendo á caridade...

Tanto espinho na vida, tanto espinho !
E aquelle que uão vê, meu Deus ! como ha de 
Seguir, qual é preciso, o bom caminho,
Atravéz de tamanha éscuridade ? !

Mas, pize embora sobre um chão de abrolhos,
Usam  os cégos levantar os olhos
Para as alturas donde a luz dimana . . .

E olham sorrindo...pois não vêem aquelja 
Indifferença atróz que o azul revelia,
Deante da dor e da miséria humana !

b a u t i s t a  OEPELLOS

Todos os médicos approvam 
a Eraujsão de Scott para to­
dos os casos para que ella é 
iudicada. Attesto que tenlio 
em pregado a Em ulsão de 
Scott com pleno ¿exi to em to­
dos os oases para  os quaes a 
sua composição ó indicada.

Dr* Raul Azevedo 
Recife Pernam buco.

ração Depois, aproxim ou o 
papel das velas accesas, dei­
xando, em seguida, cahir so­
bre as lage a carta que se con­
sumia.

— Senhnres. disse aos pares 
que se achavam  presentes, não 
vereis mais o nosso caro d u ­
que de PorUand. Elle não vol­
tará a sentar-se no Parlamento. 
Dispensamol-o disso por ura 
p ivilegio ueccessario. Que o 
seu segredo sela re sp e i tad o ! 
Não vos inquieteis cora a sua 
pessoa, nem procureis falar lhe, 
jamais.

Despois. despedindo coua um 
gesto o velho earreio do cas 
tello, accrescentoií, lançando os 
olhos cinzas n eg ra b da  carfcá:

— Diiás ao duque de Por 
tlaud o que acabas de_ ver e de 
ouvir.

Sua magestade levantou se 
então, para -recolher se aos seus 
aposentos. Todavia, vendo 
que a leitora ficara im roovel,; 
parecendo adormecida c o m a  
face apoiada no alvo braço 
que descançava sobre as pur- 
puras da meza, a ra inha  ainda 
surpreza m urm urou  docemen­
te :

— Segue-me, Helena ? 
Permanecendo a joven na

0 Ultimo Leproso

deirado para  o mar, uma ve 
reda sinuosa, cavada nas ro­
chas e bordada de pinheiros 
selvagens, abria, em baixo, j megma a ttitude, aproximaram* 
suas grades douradas sobre a  ■ - 1 ”
a areia da praia.

Pele reinado de H enrique  
VI, crearara se lendas sobre o
castello, em cujo interior res , lidecer,— Helena desmaiara.
plandeciam, á claridade das __
vidragas, as riquezas feudaes. U m  aun0 d pQr uma

bobre o terraço em que a s , ternpestU08a uoite de outomno 
sete torres assentam, velam dog ' wvÍM Que cas8avam a , 
ainda, entre as setteiras, aqui i 
um grupo, de archeiros,

so todos delia.
Sem que a miniua pallidez j 

revelasse a sua emoção— p o r  « 
que um  lyrio não pode empai-1

De volta do Oriente, R icar­
do, duque de Portlaud, o jo ­
ven lord, celebre o u t ’rora em 
toda a  Inglaterra  pelas suas 
festas nocturnas, seus victo­
riosos puros-sangue sua scien- 
cia de boxeur, suas caças á ra 
posa, sua fabulosa fortuna. 
sua3 viagens cheias de aventu­
ras, e seus amores,— havia de- 
sappnrcido repentinemente.

U m a única vez, á tarde, vi­
ram sua secular carruagem 
dourada atravessar o H y d é - ! for(j
Park, de cortinas descida, em ¡ ’ ------------
vertiginosa carreira, cercada! A rainha Victoria demorara- 
de cavalheiros de fachos acce-j ge uaquella noite, em audien- 
sos. ‘ cia extraordinaria. Ao lado del-

Retirou.se o duque, depois, la, sobre um ta m b o re é  de 
para a  mansão dos seus an- marfim, estava seufada G#jo 
tepassados, e era o unico ha Ven leitora mies Helena.

um cavalleiro de pedra, escul 
turados, no tempo das cruza­
das, em atitude de combate.

Que significava o isolamen­
to do fidalgo inglez ? Algum 
accesso de «spleen» ?—Im pos­
sível para  o seu coração tão 
alegrei...— Alguma influencia 
da sua viagem ao O r i e n t e ^  
Talvez.—

Inquietavam-se na  Côrte com 
o seu desapparecimto, e a ra­
inha dirigira, de Weetmin9ter, 
um a mensagem ao invisivel

o unico h a ­
bitante dessa pesada habita- 
ção*recortada de ameias, cons- 

i t ru id a  nos velhos tempos no 
meio de sombrios jardins e 
relvados, sobre o cabo de P o r­
tland,

Viam  se dahi, atravez das 
brumas, os stemears balouçan 
do ao largo, enfum açando o
horizonte.

U m a  especie de atalho, enla-
'

U rra  resposta, ta r jada  de 
negros chegou de porte do 
duque de Portlaud.

A joveu abrindo o sobres- 
cripto ducal, percorreu com os 
seus olhos azues— sorridentes 
pedaços do céu,— as poucas 
liuhas. Derepente, sem uma 
palavra, com os olhos cerrados, 
apresentou a  carta a Sua M a­
gestade.

que passavam 
TT  ! gom as leguas de Port-and, via* 
a 1 se o castello illuininado.

Não era a prim eira  das fes­
tas nocturnas offerecidas em 
cada estação, pelolord «aoeen- 
te» ! E  commentava-se, por 
que a sua sombria exentrici 
dad tocava ao phantustico, 
dada a ausência do duque, 

Não era uos aposentos do 
castello que tinham  logar essas 
fí*stas. N iM u em  mais ahi en 
trava. 1 jm a  Ricardo, que ha­
bitava sosinho, o torreão, pa* 
r^cia havel-o esquecido.

Ao voltar do Oriente fizera 
revestir de immensos espelhos 
de Veneza as m ura lhas  o as a- 
bobodas pos immensos subter 
raneos do palacio. O solo esta 
va, agora, coberto de m árm o­
r e #  de mosaicos. Ricas tapeça 
rias dividiam as salas, onde se 
ostantavam os moveis orieu- 
taes, bordados de arabescos 
preciosos, em meio de flores 
tropicaes, dc bellas estatuas e 
de repuchos« perfumados can­
tando em baeias de porphyro.

io  affavel convite do cas* 
tellão de Portlaud, pesaroso de 

atar sempre ausente, reunia- 
se lá um a brilhante multidão, 
toda a fma flor da joven aris-

A ra inha  leu-a em silencio.
A' rimeiras palavras, sua 

pbysioii mia, habitualmente 
impassível, pareceu encher se 
de um a enorme e triste admi- 
tosracia da Inglaterra , as mais 
encantçdoras artistas ou os 
mais bellas creaturas da alta 
sociedade.

Lord Ricardo era representa 
do por um amigo de outrora, 
nessas noites principaea

No logar de honra do festim, 
a cadeira do lorde ficava var ia 
e o escudo ducal que encim a­
va o espaldar continuava sem ­
pre velaao por um ioago crepe 
de luto.

Os olhares cheios de a legria  
desviavam se para  aspectos 
mais agradaveis.

Assim, á meia noite nas 
volumosas salas de Portland, 
em meio d< 8 capitosos aromas 
das fiures exóticas, bailavam 
os rumores de riso, os beijos, o 
tinir das taças, os cânticos e 
as musicas !

Mas, si um dos convivas, 
se levantasse aquella hora  da 
meza e, para  respirar o ar  do 
oceano, se aventurasse até o 
exterior, onde na  escuridão 
das praias, o vento bram a ira 
do, teria percebido talvez, um 
espectáculo capaz de pertubar* 
lhe o bom hum or para  o resto 
da noite.

Muitas vezes cora effeito por 
aquella mesma hora, ¡pela si* 
nuosidade do cam inho que 
descia para o mar, ia um  fi 
dalgò emhuçado num  manto, o 
rosto coberto por um a mascara  
negra, com ulu capuz que lhe 
occultava toda a  cabeça. Como 
por uma phantasm agoria  de 
um gosto ja em desuso, dois 
lacaios ja  de cabellos brancos 
precediam-no, alguns passos, 
a alguns passos, carregando 
vermelhos archotes fumegan- 
tes.

Diante delle3 cam inhava 
um rapaz tambem com libré 
de luto, e esse pagem agitava, 
de instante a instante, u m a  
cam pana para avisar ao lõnge 
que se afastassem a passagem 
do caminhante.

O aspecto desse nequeno 
bando dava um a impressão 
tão apavorante como o cortejo 
de um condem nado. *

Joii") a grade que dava 
para  a praia a escolta deixava 
o fidalgo. E  elle, sosiuho adi* 
antava*se então até as ondas; 
num  transporte de desespero e 

| pertubado com a desolação do 
espaço, quedava taciturno, co*

* mo os espeçtros de pedra do 
terraço, sob o vento, a chuva e 
os relampagos, ao estrondear 
das vagas do oceano. U m a hora 
depois, o mbrio personagem 
sempre entre as luzes dos ar­
chotes, retomava, a mesma es-
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trada, precedido pelo fúnebre 
badalar da « aoipainha. E  mui- 
tas vezes vacilando nocam iuho  
agarrava*se as asperezas das 
rochas.

Na m anha  que prededera es- 
sa festa de outomuo, a  joven 4UC| UCJllVAV 
leitora da ra inha que, desde a j m0edas de 
primeira men-agem vestia 
sempre de luto, rezava no a* 
toriode  sua tnagestade, q -d ü  
do recebeu um bilhete, escri- 
pto por um dos secretaries do 
duque.

O bilhete não continha se­
não estas duas palavras, que 
ella leu a trem er : «D eu o ite» . '

Eis porque pela meia noite 
um a ^das embarcações reaes 
tocara ein Portland. Uma jiv 
venil forma femenina, envolta 
num  mãuto sombrio, desem­
barcou sosinha. A visão orien­
tou  se pela luz dos archotes e 
pelo rum or da campainha, a- 
pressando-se.

Sobre a  areia» apoiado a uma 
rocha e, de tempos, ¿acudido 
por terríveis sobresaltos, o lio 
mem da mascara inysteriosa 
jazia deitado sobre a capa.

— 0 ‘ infeliz! exclamou a jo ­
ven ao chegar j nto defie, oc- 
cultando o rosto a soluçar,

guias eptupefaoto3, o duque, 
d e  Portland o u f o u  a ffron ta r  o 
contagio n a  caverna onde es- 
tertorava osparia da H uraani 
dade.

Por uma vaidade de fidalgo, 
iut.iepido até a loucura’ o d u ­
que, dando um  punhado  de 

ouro ao miserável 
agonisante, apertara-lhe a mão 

No mesmo instante um a 1111 

eu passou lhe pelos olhos.
A’ noite, sentindo-se perdi 

do, deixara a cidade o, desde 
os primeiros symptomas, em 
barca para tentar a cura no 
seu castello ou alii morrer 

Mas, diante dos p-ogre?8os 
da moléstia, manifestados du 
rnnte a travessia, o duque viu 
bem que não podia esperar se 
não uma orte próxima.

E  assim foi ! Adeus, moci­
dade, gloria do velho nome, 
noiva amada, posteridade da 
raça 1 Adeu?, energia, belleza,; 
futuro, alegria, riqueza 1 Toda : '

C a n d i d a t o
S i m p a t l i i c ©

Transcrevem os do nos 
sc collega * 0  Correio do 
Salto» as seguintes linhas 
referentes ao sr. Sampaio 
Netto :

« Eu vista de existir na 
camara do Salto vaga de 
vereadores, o povo sal 
t e n s e  e alta chefia do par 
Mo situacionista devem  

¿:^oiar ás furnas o nome 
do cnstincto jornalista e 
advogado sr. Custodio 
Pinto Sampaio Netto, ern 
reconhecimento do seu 
espirito democrático. E ’ 
um nome dt valor. Moço 
honesto, trabalhador e il­
ustre, mesmo por gozai 

e sim pathia-e s t i m a
„ m geraes Sabe se que e - - ■a esperança esvaecera-sc? c m  ^

aqueile aperto de mão terrível! paio Netto, possue *>p i
O lord herdara do mendigo. 
Um momento de ostentação, 
— muito nobre, embora, t i­
nha arrebatada essu existencia 
luminosa no#segredo da morte 

um impulso gene-

l e p r o s b  d o  m u n d o
(Do fr .j  de T. e ls le  Adam).

A Em ulsão  de Scott cumpro 
realmente õs fios a que é des 
tinada. «Attesto que tenho 
sempre empregado com m ag 

ínifico resultados em minha 
clinica nos easos em que acho 
indicação a Emulsão de Scott 
0  referido é verdadeje juro 
sob fé do m eu grau.

Dr. J fy m e  Miranda 
Rio de Jau  iro.

— Adcue ! advusTrespondeu  j re80 partira” w yStrrt - « « ^ t e ,  
o mysterioso personagem. | 0 f10 dess ■ da espícud' a, jii-

Ao longe ouviam-se os can-| Venil e vV; r inte, que os.chia ae 
ticos e risos, que v inham  dos encantos a veto i.a opulência 
subterrâneos do castello f e u d a l ! castello feuda. 
cujas luzes ondulavam reflecti-; Assim acabou o duque R i­
das nas vagas. cardo de Portland, o ultimo

— E ‘s livre ! . . . accrescen 
tou  elle, deixando tombar a 
cabeça sobre a rocha.

— Alcançaste J a liberdade ! 
respondeu a joven erguendo 
aos céos cheio de estrellas uma 
pequena cruz de ouro.

— Até mais ver, Helena ! 
m urm urou  elle £com um pro­
fundo  suspiro.

Q uando ,’ depois de uma 
hora de espera os lacaios se 
aproxim aram , viram, jun to  do 
seu senhor, a joven ajoelhada 
na  areia, orando.

— 0  duque de Portland 
morreu, disse ella.

E, apoiande-se ao hombro 
de um dos velhos criados, vol­
tou á embarcação que a havia 
conduzido.

Tres dias depois, lia-se esta 
noticia no «J rnal da Côrte»;

— «Miss Helena, a noiva do' 
duqua de Portland, convertida 
á religião orthodoxa, tomou, 
hontem  o véu nas Carmellitas
dc L***

Que 9 egredo encerrava a 
morte do Poderoso Lord ?

U m dia, em suas longínquas 
viagens ao oriéute, afastando- 
se da sua caravana nos arre 
dores de Autioquia, o jeven 
duque, conversando com os 
guias do paiz, ouviu fali ar de 
um mendigo que vivia sósinho, 
no meio das ruinas, e de quem 
todos se afastavam.

Nada escapa ao seu destino; 
apossou-se do d uque  a idéia 
de visitar o mendigo.

Ora, esse lazaro fúnebre era 
o ultimo depositário da grande 
lepra antiga, da lepra-secca e 
sem remedio, do n r  inexorá­
vel de que só um l a i s  resus- 
cítava, eu fro ra ,  os Jobs da len­
da.

Apczar dos rogos dos seus

«> B r a s i l  e  a  g u e r r a
Muito em reserva soube, de 

pessoa de destaque nos circo 
los políticos, que aconfereucia  
havida ante hontem, entre o 
ministro da França e o sr. Ni­
lo Peçanha, versou sobre a 
possibidade do Brasil tom ar 
parte efíectiva na guerra con 
tra os impérios centraes.

Parece que, desde já , a es-, 
quadra brasileira ficará com % 
policiamento do ^fiantico Sul, 
de sorte o deixar J& marinha 
norte-americana am pla liberda 
de para  u m a  acção mais effi 
caz com os navios alliados nos 
mares europeus.

De um  militar de alta p a ­
tente ouvi que, embora nada 
¡se tenha propalado, no minis 
terio da Guerra se fazem es 
tu dos e cálculos ácerca cL pro­
váveis remessa de contingen­
tes de tropas brasileiros para 
u «tront».

L ETR A  D E CAMBIO. SAQUE 
EM DATA P O S T E R IO R  AO 
ACCEITE.

X C II— Viciada, p ropriam t i 
te, não. Q uando muito poder- 
se-ia classificar como sendo 
ir < guiar. De resto é muito 
c> iinum na pratica diaria: 
continuamente, pessoas que 
desejam obter empréstimos, 
acceilam lettras de cambio, 
que, ao depois, serão sacadas 
pelo que fornecer a quan tia  
respectiva. Dahi, todavia, não 
resulta vicio, defeito, .que inuti 
lize a letra de cambio. Mesmo 
porque o art. 3 do decreto u.o 
2 044, de 81 de dezembro de 
1908, observa que os requisi­
tos esséuciaes da cambial se 
devem considerar lançados ao 
tempo da emissão da letra, e a 
prova em contrario somente 
será admittida no caso de má 
fé do portador; si por outro 
lado, o .rt. 43 estabelece que 
as obrigações cambiarias sãó 
uutouojjas e indepen .entes 
umaF das outras, e que o s i­
gnatário da declaração cambial 
fica , por ella, vinculado e soli- 
garivm ente responsável pelo ac 
csite e pelo pagamento da léttra 
sem embargo da falsidade, da 
falvieação ou da ntdidade de 
çnglqueç ontra assignatura— 
bem é de ver que o acceitante 
para eximir-se ao pagameuto- 
não poderá allegar a circums- 
tancia do saque ter sido po8te, 
rior ao acceite. Essa, também 
a opinião de Lacereda (vid* 
a «Cambial, pag. 33, n. 34) 
LETRA D E CAMBIO. P R A ­
ZO DE PRE8CRIPÇÃ.O, *

X C III— A lei, a prop .sito 
é expressa, a acção cumbi.

»

r r

mas qualidades cí e  s o j  
ciaes, o Salto mui 
póde lucrai* com o  ̂seu j 
concurso. O cLitterar!Oí ; 
que é amigo d - qu i 
balham, ap >ia a candida­
tura ue^se çlistiucto cava' 
lheiro e nas suas coluin 
nas de honra, publica o 
seu retrato prest.aud; lhe 
uma homenagem n, reci 
da. A o povo sal te n se, ahi 
fica a lembrança

1

E X C E L L E N T E
PARA AS

CREANÇAS
Nada ha que convenha tâo ad­

miravelmente ás creanças como 
a Emulsão de Sco tt. Fornece os 
elementos mais necessários para 
seu desenvolvimento, por isso de­
verá ser-lhes administrada cáda 
v e z  que pareçam ter debilidade, 
anemia, enfraquecimento, etc. A

EMULSÃO de SCOTT
é receitada pelos médicos mais 
eminentes; não ha medicamento 
que góse de tão unanime e mere­
cida approvação. Inteiramente 
isen ta  de aleool ou d rogas 
nocivas.

Peçam Sempre a 
E m ulsão de S co tt,

com esta marca.
566

• utra o sacador, qceitante e 
respectivo avalista, prescreve 
em cinco anuos; e centra  o en 
dossador e respectivo avalista, 
em doze mezes. O prazo da 
prescripção é contado do dia 
em que a acção pode „ser pro­
posta; para o endossador ou 
respectivo avalista que paga 
do dia desse pagam ento  (vide 
decreto n. 2.044, de 31 de de 
zembro de 1908, cap. X IV  
52 e 53).

Si a letra vencida não fo 
pjotestada por falta de paga 
mento, o prazo começa cor 
rer da data do vencimento; e 
ai foi protestada, da data do 
protesto, pois sò então podia a 
acção ser proposta.

Rosa Ruggieri esposa do 
sr. José Ruggieri. 

A nte’hontem :
A  exm a sra.d . Olympia 

Mesquita.
Fazem  annos:
Hoje, o sr. Luiz Pires 

Guimarães e o intelligen* 
te m euino Eliziario, filho  
do sr. Bento de Cainar* 
go Barros.

Am anhã, a mllo. Mari* 
quinha Martini, filha do 
sr. Paschoal Martini.

No dia 23, a menina  
Elizfi, pupilla do sr. An. 
tonio da S ilva Pinheiro.

N O T IC IA R IO  |

A N  I T I Y  S  R S Ã R I O S

No dia 16, os jovens  
D urvalino e Gilberto To 
ledo filhos do sr. Manoel 
Toledo.

No dia 17, os jovens  
Agostinho E. Leite Fon 
'¡ec. Uassio Fonseca, o 
r \t  tonio de A lm eid  

paio e a exma sra. d.

! C i r c o  Z o o l o g i c o
Esse im portante circo 

deu o seu ultim o esjiecta* 
culo na terça-feira com  
regular enchente.

O frio tem sido intenso  
e rigoroso e ar geadas 
continuas que m uito.exce­
dem as dos annos passa^ 
dos. Não se pode como 
de costum e fazer se o giro 
peki cidade, a noite.
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Umfi p a n th éra  as
so lta s

SeguDdo inform ações 
fidedignas que recebemos 
a tres dias appareceu en 
tre a freguezia da i onba 
e Conceição de Guarulhos 
ama enorme panthéra, 
que tem  posto em justifi’ 
cado sobresalto a popu' 
lação daquelles logares, 
alóm de ter causado vari 
os estragos nas fcreações 
des sitios eircum visinhos.

A o que nos affirm am ,o 
feroz animal que fugiu  
de um dos circos que fun' 
eiouam neata capital, ja 
inatou 10 carneiros e um 
cavallo que se achavam  
no pasto de urna fazendi' 
nha que pertenceu ao fi' 
nado capitão J oão Cosario 
de Abreu, mais conhecido 
por José Syrino e hoje de 
propriedade de um a d v o '1 
gado.

Na noite passada, a 
panthéra andou farejando 
o sitio üo capitão Carlos i 
Endres, subdelegarlo .de! 
policia da 5 a Parada, on‘ | 
de matou e feria numt o ¡ 
sos cães que sahiram em 
sua perseguição.

Afim de capturar o pe" 
rigoso carnivoro percor­
rem aquellas redondezas 
cinco empregados do cir' 
co de cavallinhos, com pe­
tentem ente municiados e 
com ordem de caçar a fé' 
ra viva ou morta.

0 < minee» Zí Maris do Cons 
tntidi

U m  telegram m a de 
E loñanopolis annuncia  
que o com m audante da 
força policial estacionado 
em H erval, communicou  
ao chefe de policia ter 
chegado a estação de Ca 
pinzal, de onde seguirá 
para Curyt.iba, um monge 
viudo d elran y , que o mes 
rao commaudante *diz ser 
o antigo m onge José Ma 
ria, que’J os habitantes do 
sertão declararam ter r 
suscitado !

Esse monge ja tem nu 
m erosos proselytos, con­
tando se entre o seu se 
quito 13 moças...

Segundo consta o mom  
ge José Alaria vae a Cuti 
trba, a chamado do ekefe 
de policia do Estado do 
Paraná.

F u o í - R a l l
Informa-nos o secretario do 

Club Athlctico Ituano, que 
chegará no dia 24 a esta ci­
dade, o t .ü teain do America 
F  Bali Club de Piracicaba, 
que vem d isputar  um match 
amistoso com a. referida asso­
ciação acima dito.

C o n tr a c t o  de c a sa m e n to
O nosso conterrâneo e amigo 

sr. Francisco Mariano da Cos 
ta, D. D. Director do Grupo 
Escolar da Lapa, çontractou o 
casamento de sua extrcmecida 
filha a genfi! seuhorita ígnacia 
Loyola da (\>sta com o .sr Nel- 
ío Beinati.

Im orredouras felicidades são 
o que desejamos ao joven par.

P a r q u e
Nesta casa de diversões en 

tre outros films, terão o pra 
ser de assistir os seus f re ­
qüentadores o sumptuoso d r a ­
ma em 9 longos actos, in t i tu ­
lado “F E D O R  A ”.

In d a ia tu b a
Con6ta que um  cavalheiro de 

Indaia tuba  vae mover um  pro­
cesso de in juria  impressa con­
tra  um  moço daquella cidade 
que foi inserido na secção livre 
d '0  Inda ia tuhano de domingo 
utimo.

S a  H e  a p a n h a
Da fronteira hespauhola 

chegara graves noticias sobre 
a situação política 11a H espa 
nha e segundo os quaes 0  go ­
verno se acha em critica posi­
ção.

0  presidente do conselho sr. 
Dato teria conferenciado lon­
gam ente  com o ministro da 
gu t. ra e varios chefes milita­
res na previsão de um  movi­
mento revulucionario que se 
prepara em varias provincias, 
notadamente na Catalunha e 
na Extrem adura.

— 0  rei Alfonso XIII tem 
tido repetidas conferencias com 
altas personages politicas dos 
partidos monarchicos ácerca do 
momento politico.

Corre qua a ra inha Victoria 
e seus filhos partiram  occulta- 
mente para  San Sebastian com 
destino a Biarritz donde deve­
riam seguir para  a Inglaterra*

Aqui se ju lga muito critica 
a posição da dynastia  hespa- 
nhola.

O b i t u a r i o
Mo dia 20 do rnez passado 

a tá o dia l õ  do corrente mez 
foram sepultados no Cemiteric 
desta cidade os seguintes cada- 
verea :

Dia 26— Maria Nunes, com 
48 anuos de idade, ituaaa, 
casada.

— Benedicto Rodrigues de 
Arruda com 70 annos de ida 
de, solteiro, cabreuvano.

Dia 28—Antonio Be Hicto, 
com 44 anuo de idade, caeado, 
capivaryano.

— Roque, filgo de Domingos 
José de Moraes, com 6 uunus 
de dade, ituano.

Dia 29 -Narcizo de Almei­
da com 70 annos de idade, 
solteiro, ituauo.

— Geraldo da Silva Pinheiro, 
com 32 annos de idade* v iu­
vo, ituano.

Dia 3o— José, filho de José 
Autonio Leite, com 2 annos 
de idade, ituano.

Dia 2— Egydio, filho de Jo a ­
quim  Soares, com 3 aunos de 
idade, ituano

— Manoel, filho de Joaqu im  
Rodrigues da Silveira, com 5 
dias de v a, ituano.

Dia 4 -  v isco de Máraes, 
com 48 annos de idade, itua- 
na, casada.

— Joaquina Rfaria da C 
ceiçãõt com 40 annos de ida­
de, solteira, n ¡tural de Santa 

'Isabel.
— Maiqoel Elisbão, com 70 

annos de idade, viuvo, abreu 
vano.

Dia 8— Diogo, filho d« José 
Sanches Arruda, com 34 mezes 
de idade, ituano.

— Ricarda Maria da Gloria, 
com 41 annos de edade, casa 
da. natural de Loieuça.

3 L e n h &  P i c a d a
Acceita.se encom m enda m  

v «zeiida Vassourai, para  < 
fornecimento de lenha picada, 
ou em tóros.

Secção Livre
T R IU M P H  ANTE C R E ­
ME DA B ELLEZA  NA 

NA PHARM ACIA 
S J O S E ’

D A  MtXLHER
c.ura to d o ? 03 

incom m odons de se n h o ra s

I Companhia Ituana Força e Luz
Previne-se aos srs. con ’ 

isum idoies, que, no dia 10 
do tnez, só se acceitam, 
nos pagam entos, niekeis  
até a im portância de cinco 

! m il re is; não se lim itando  
I entretanto, im portancia  
jem qualquer outro dia do 
mez.

f e o s r a . T s »
PARACURAR F£R10AS.ÜKER%S AHTh 
6AS.DARTUR0SeAFFECÇÕE$daPa£.

T Y P O G R A P H 1 A
ENCADERNAÇÃO -  DOURAÇÃO

Officina typographica montada com todo o capricho, pos­
suindo m achinas de prim eira qualidade o material 

escolhido com gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que seja. Artistas habeis

—  Especialidade em trabalhos commerciaes. —
FA CTU RA S, E N V E L L O PES, CARTÕES, CON VITES 

-  -  -

MEMORANDUNS. l e t r a s , r e q u i s i ç õ e s  p a r a  

S E L L QS, AVULSOS, IMPRESSÃ O  D E  OBRAS 

LITTERARTAS, NOTAS D E  CONSIGNAÇÃO, E T C .

A. M A G A L H Ã E S  & C ia
PR O P R IE T Á R IO S

E u a  d a  P a l m a ,  2 3  —  Ï T U
 Estado de São P a u lo ---- m

m m m  $ é ê § â  g  i m

Melhoramento na Força Pu­
blica
Corria,d ias atraz  o boato, em 

ei :iilos tnilitares, que a F o r ­
ça Publica ia in troduzir outro 
m elh o ram en to : construir um 
tauque para natação, afim de 
ensinar os nossos bravo3 solda­
dos este sport, que é uma nec- 
cessidade, principalmente em 
caso de guerra, quando o in i­
migo inutiliza pontes, etc.— 
interceptando os caminhso p e ­
las aguas.

£  £  8  K BE BE BE a be £ r̂\7® (íV® rv t  tfV*

Lampadas eléctricas
m

de filacu uto metálico
^ w»ví ¿ví> ¿ví «ívi ' ¥$ 1 £ £

Esta Com panhia , tendo recebido directam ente  dos melhores fabricantes, grande e variado  
sortim ento  de lam padas de filamento metallico, vende d ’ora era deante, em seus 

depósitos em Itú , e no Salto, pelos preços da tabella abaixo :

E m p r e i t e i r o s
Na Fazenda Vassourai e Ju- 

rumirim  precisa-se de em prei­
teiros para p lan tar  algodão, 
dando em ponto de colher.

E  naquella precizase de em ­
preiteiros para  p lantarem  can- 
na.

Pomada Boro Boracica '
cu ra  e m p ig e n s  .

Lam pada 
Lam pada 
Lam pada 
Lam pada  
Lam pada  
La rapada 
Lam pada  
L am pada  
Lam pada

até
»

»

• »

»

D
»

»
»

16 velas 
25 »
32 »
32 
50 
50 

10 0  
10 0  
200

1 $800 
2$000 g g

 2$200
rede opaca 2$500

  2$800
1]2 Watt...5$000

....................... C$000
1/2 W att. 10$000 

................8$500

i
¡ L am pada  de 200veilas 1/2W att. 1 C$000
! Lam pada  > 300 » ............ , 12150b

L am pada  » 300 » 1/2 W att.  18$000
■ Lam pada » 400 » ............ 15$5O0

L am pada  > 400 » 1/2 W att.22$000
L am pada  » 600 » ............ 2 .$ 0 0 0
L am pada  » 600 » 1/2 W att .25$000

! Lam pada  » 1000 » ..........32$000
l Lam pada »
1

1000 » 1/2 Watt.35$@00

Lampadas de diameft%o dl#carvã9 até 25 voilas 1$000

Lampadas de diámetro de carvão de 32 veil as 1§200

Deposito em ITU’ Itua^ Direita, 51
I > e p o í* í t » r io  n o  S A I / F ©  : M a n o e l  d e  Q h a d r o s  (Bairro da Estação)

Ab lam padas de filamento metálico são incomparavelmente superiores ás antigas lam padas 
de carvão— quer pela resistencia, quer pela m aior intensidade e limpidez da luz; deveiu 

portanto, merecer preferencia da parte  dos senhores consumidores.
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Casa San to ro Relcjoaría e Jcalheria
I T t  LO LU S S A

Sua do Commercio N. o2 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará  relogios e joias de todat- qualidades e preços, t r a ­

balho solido e garantido em ambo3 os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relogios Zenith, Cronometro e íris, e tem tam bem  dos ia- 

bricantcs Roskopf—P a te n t—O m ega— Aurea e Leonidas —á preços 
de Sào Paulo. Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

protissão. Too s os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e despeitad< »es e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

G rande e variado sortimento em artigos de phantasia  e objectos para presentes

U nico depositario nesta cidade, dos afam ados relogios Zem th  e Omega

Jose Santoro

T o s s e s  R e b e l d e s  -
- — ASTHMA i l  MTS GS

BKOr?0iITESaQ\T/
C O N S T I P A «  •- rT S  -

G R t P E - i N F  EN Z A
to  ÜUCÖ remedio

«y

m

v

Unico depositario nesta cidade P h a rm a cia  J o sé
Um vidro 2$200

da belleza. N a  phavmaeia

Esstaui’aat Central
de Jorge de Almeida

Rua Direita— 32 YTli’
Comida a toda hora, Encárrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 

. especiaos. Acceita pensionistas in­
ternos e externos.

Manda comida á domicilio. Cosinha de l.a 
ordem. Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades.

F g ç a i  uma visita ao
Restaurant Central

Asseio. Promptidão. Preqos modicos
JORGE BÊ ÄLM ííBA

d o  p l i  a  r  m a c  e  u  11 c  o

pJ&itiffîefm ■ «tegSBsSfr


